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Fig. 1: Project  Location Fig. 2: Sanitation components applied to  this project  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- General Objective of the Project 
- Enabling a proper sewage service in rural and urban areas 

less densely populated without any collection network, 
through regulation and complementation of service provider 
activities. 

-  
- Specific Objectives 
- - Developing and implementing a sustainable service supply 

model for wastewater service in areas with individual 
solutions (without collection network), by performing 
scheduled fecal sludge collection and treatment activities. 

- - Establishing responsibilities and procedures that enables an 
appropriate management from individual sewage solutions to 
wastewater treatment. 

- - Regulating inclusion of scheduled fecal sludge collection 
activities retained by individual solutions, within the scope of 
service providers. 

This initiative is focused on Rio Grande do Sul 
municipalities, whose sewage service is provided by 
CORSAN, involving 275 municipalities, equivalent to 55% of 
the state. 

Rio Grande do Sul State is located in the southern edge of 
the country. It is bordered by Argentina to the west, Uruguay 
to the south and Santa Catarina State to the north. According 
to the Brazilian Geography and Statistics Institute (IBGE) 
estimation in 2018, population is 11,329,605 inhabitants. 
From this population, approximately 86% lives in urban 
centers while 14% live in the countryside. However, 
considering municipal distribution, it is observed that 222 
municipalities (45%) in the state have more rural than urban 
population. This state has an approximate area of 281,707.15 
km2. Its demographic density is 42.2 inhabitants/km2, -the 
greatest in the South and the 13th largest in all 27 federal 
units in the country. Annual average temperature in the state 
varies from 14°C to 22°C. Rainfall is well distributed during 
the year, with annual accumulations from 1000 mm to more 
than 2000 mm. 

 
Institutional Agreement and Sanitation Conditions: 

 
According to basic sanitation administration in Brazil, 

subscribed by Law 11445/2007, municipalities are 
responsible for different sanitary aspects (water supply, 
drainage, solid waste management and pluvial water 
management) either by direct service by public management, 
or delegation to service suppliers. In 2017, according to 
AtlasEsgotos data, published by National Water Agency 
(ANA), in Rio Grande do Sul State, CORSAN is responsible 
for providing sewage services in 275 municipalities; this is 
55% of the state sample. In all of these cases, service 
regulation is performed by AGERGS. 

In Rio Grande do Sul State, according to 2018 data 
provided by National Sanitation Information System (SNIS), 
32% of total population have access to sewage network, 
while in urban areas this percentage rises to 37%. According 
to the same source, this is only 26% of wastewater generated 
in the state, regarding volume of water consumption. 

 

 

 

3 Location and Conditions 
1 Project Specifications 

Type: Assistance to wastewater service by scheduled septic 
tank cleaning in Rio Grande do Sul - Brazil 
Period: 
Start: May 2014 
Implementation & Planning: 2015 to 2017 
Design & Feature: 2018 
Approved: November 2019 
Operation Start expected by: 2020 
Scope/Category: The company intends to assist 2 
municipalities: Ajuricaba and Entre-Ijuis, by the end of 2020 
and other 22 municipalities by the end of 2022. In the 
medium and long term, implementing this type of service to 
every municipality that operates with CORSAN where this 
model makes sense is expected. 
Location: 275 municipalities obtaining sewage service from 
CORSAN in Rio Grande do Sul State. 
Institutions responsible for the Project:: CORSAN – Rio 
Grande Sanitation Company 
AGERGS – State Regulation Agency for Public Services 
Delegated in Rio Grande do Sul 
FAMURS – Federation of Rio Grande do Sul Municipal 
Associations – Public Ministry – Rio Grande do Sul State 
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Objetivo Geral do Projeto:

  O projeto tem como objetivo aperfeiçoar a gestão do lodo 
fecal domiciliar em áreas periurbanas da cidade de Santa 
Cruz na cadeia de valor dos serviços de limpeza e coleta 
de lodos fecais domiciliares em seus pontos de geração, 
transporte e tratamento, bem como facilitar a regulamentação 
de serviços de transporte e descarte seguro dos lodos 
coletados. Por meio dessa iniciativa piloto objetiva-se obter 
insumos que ajudem a orientar e alimentar uma política e 
estratégia nacional, promovendo sua replicabilidade em 
cidades com características e condições semelhantes em 
termos de sistemas de saneamento.

 

2  Objetivo e motivação do projeto

Objetivos específicos:1 Dados Gerais  
 

  O Estado Plurinacional da Bolívia está localizado no centro 
oeste da América. Sua população estimada é de 11 milhões 
de pessoas (2019) em uma área 1.098.581 km2. Localizado 
dentro da zona tropical do globo, o clima no país é caracterizado 
por uma grande amplitude térmica devido às grandes 
diferenças de altitude e à diversidade de relevos
  O país é um estado unitário, dividido em 9 departamentos, 
sendo o departamento de Santa Cruz o maior em extensão 
territorial e um dos mais ricos do país. A capital do departamento, 
localizada na região leste do país, é a cidade de Santa Cruz de la 
Sierra, que faz parte da província de Andrés Ibañez e possui em 
sua área metropolitana uma população de 1,9 milhões de 
pessoas, distribuídas em seis municipalidades: Santa Cruz de La 
Sierra, Warnes, Porongo, Cotoca, La Guardia e El Torno.

Informações gerais sobre o local

  A cidade responde por cerca de 35% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do país e é considerada o centro financeiro nacional, 
o que resultou em uma migração interna de diferentes 
localidades do país para a cidade. Atualmente, é um dos 
locais com maior taxa de crescimento populacional do mundo, 
considerando o período de 2006 a 2020.

  A área focal da iniciativa constitui uma área periurbana em 
região plana, com ruas em geral largas e densidade moderada 
de domicílios. A densidade de ocupação dos domicílios 
varia bastante, chegando a 8 famílias em alguns casos e 4 
pessoas em outros. A média considerada é de 6 a 7 
pessoas por domicílio.

Fig.1: Localização do Projeto

Tipo de projeto: Desenho de uma iniciativa piloto para 
gestão do lodo fecal de domicílios em áreas periurbanas 
da cidade de Santa Cruz na Bolívia. 
Período del proyecto: A execução da iniciativa se deu 
entre os anos de 2017 e 2019. 
Escala/Alcance: 193 mil habitações (51%) dos domicílios 
na área de intervenção não estão conectadas às redes de 
coleta de esgoto, e podem ser atendidas pelos sistemas 
descentralizado de esgoto, baseados no manejo de lodo 
fecal. 
Localização do projeto: Una área periurbana na cidade 
de Santa Cruz na Bolívia: 
� Villa Primeiro de Mayo 
Instituições responsáveis: AAPS - Autoridade de 
Fiscalização e Controle Social da Água Potável e 
Saneamento Básico; ADELTAR - Associação de 
Empresas de Limpeza e Transporte de Águas Residuais 
COOPAGUAS - Cooperativa de Serviços Públicos Vila 
Primeiro de Maio; GAD - Governo Autônomo 
Departamental 
GAM - Governo Autônomo Municipal de Santa Cruz 
MMAyA - Ministério do Meio Ambiente e da Água 
SAGUAPAC - Serviço de Água Potável e Esgoto Sanitário 
de Santa Cruz; VAPSB - Viceministerio da Água Potável e 
Saneamento Básico; Banco Mundial. 

Lodo fecal coletado das soluções individuais de 
contenção de esgoto (fossa sép�ca, fossa rudimentar 
etc.) proveniente de domicílios e estabelecimentos 
comerciais. 

Lodo fecal tratado em estações de tratamento 
específicas para o aporte de lodo fecal. 

Reuso previsto para agricultura e outras possíveis 
formas de reuso, como recuperação energé�ca (biogás, 
pellets etc.) 
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3 Localização e Condições 

I. Melhor articulação entre usuários e prestadores de serviços 
de coleta e limpeza do lodo fecal;
II. Melhora das condições operacionais das Empresas de 
Transporte e Coleta de Lodo (ETRL), reduzindo os riscos 
ambientais e sociais nos serviços de coleta e transporte;

III. Geração de insumos para regulação e promoção do 
descarte e/ou reutilização segura;
IV. Apropriação do projeto de gestão do lodo fecal por parte 
dos atores institucionais participantes.

1 

Fig. 2: Componentes de saneamento aplicados neste
projeto 

última actualización: 30 de julio 2009
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Brazil has a great deficit about universalizing drinking water 

and sanitary sewage supply as proposed by the United 
Nations (ONU). As evidenced by the National Basic 
Sanitation Plan (PlanSab) issued for public consultation in 
2019, although delays in water supply are worrisome, the 
situation regarding sanitation is even worse, because only 
48% of homes on a national basis have access to wastewater 
collection and treatment or proper individual treatment 
solutions. In the rural area, based on the National Rural 
Sanitation Program 2019, the percentage of inhabitants 
having precarious sewage service is 54%, while 25% do not 
have any type of service. By analyzing wastewater treatment 
situation in the country, three great deficits in this sector are 
evident: service to small municipalities; service to towns with 
scattered population (periurban and/or rural); and concern 
about precarious and/or unplanned services. 

In Rio Grande do Sul State, along with the national scenario 
afore mentioned, there is a worryingly deficient service, 
especially in rural areas where implementing large collection 
networks is generally unviable, both economically and 
technically speaking. In these areas, most services are 
rendered through individual sewage systems, particularly 
cesspits. However, in most cases, these installations are 
rudimentary cesspits not considered safe and proper 
wastewater management systems, that may cause soil and 
underground water contamination – according to local 
conditions. 

Management of accumulated fecal sludge under these 
solutions is made in different ways: deactivation and 
discharge of a pit once is filled; local disposal by their own 
residents or on-demand hiring septic tank services, with 
undefined frequency. When properly collected and 
transported for treatment, fecal sludge is sent to wastewater 
treatment plants that may not always receive this material. 
Besides, a great amount of collected material is not treated 
before being disposed. Therefore, it is disposed in an unsafe 
and improper way. In view of these conditions, in order to 
provide a proper sewage service to towns depending on 
individual solutions, improving fecal sludge handling chain 
and implementing a dynamics for individual solution 
verification were required to avoid impacts to public health 
and the environment. 

Facing this scenario, between 2015 and 2017, CORSAN 
began a more comprehensive survey about this situation and 
how to act in order to contribute with universalization. 
Potential of this enterprise to improve sludge collection and 
transport services, by supporting pit cleaning service 
organization was validated. Thereafter, actions towards 
sludge management models were made possible in a first 
pilot project in Atlantida do Sul, a district in Osorio 
Municipality involving 4,000 homes for occasional use 
(summer). 

 

 
This initiative is intended to complement the list of sewage 

services from a service provider by introducing systems 
based on fecal sludge management through actions directed 
to: verification of individual solutions; fecal sludge collection, 
transportation and treatment, and destination of processed 
material for recycling or final disposal purposes. Therefore, 
this initiative had the purpose to: develop a business and 
operation model for scheduled fecal sludge collection; align 
and get approved by regulation entity and Public Ministry; get 
municipal management to define criteria for model 
implementation. 

 

This way, municipalities that decide to adopt either temporary 
or permanently this sewage service modality in the 
corresponding Municipal Basic Sanitation Plan (PMSB), may 
count on services for scheduled fecal sludge collection offered 
by service provider. Complementary to services offered, sludge 
collection and transportation activities are performed by 
CORSAN on a regular basis, from homes to treatment plants 
(they can also count on authorized subcontracted services). 

Starting activity to verify individual solutions is a significant 
contribution to enhance treatment for these systems. In cases 
where no appropriate systems are available and they have 
rudimentary pits, for example, municipalities will be able to link 
supporting programs to install these systems by using a 
Municipal Sewage Fund proposed by the initiative (this action 
is a planned but not compulsory opportunity). 

Scheduled collection is a solution for public sludge 
management services to be financially sustainable. The cost of 
cleaning a sewer and transporting collected sludge, which are 
usually expensive for users who activate this service whenever 
necessary, now gets reduced to monthly fees (for water and 
sewage service together). Besides, it is possible to reduce unit 
cost for sludge collection and transportation due to scale 
economy enabled when suppliers of a septic tank have regular 
services guaranteed, strategic logistics and a homogeneous 
distribution of demands along the year. 

Regarding fecal sludge treatment, this initiative relies both on 
material treatment in existing Wastewater Treatment Plants 
(PTAR) and construction of new potential plants. Treatment 
solution must be defined according to local conditions in each 
territory, as well as capacity and location of existing stations. 
When no more capacity is available in PTARs nearby for 
sludge delivery, and/or they are located at inconvenient places 
to transport sludge, new treatment plants will be implemented. 
CORSAN has a sludge treatment plant, named by the 
organization “ Central de Pozo” (central pit), that is under 
licensing process. Regarding disposal and recycling, the 
company has a perspective that in the future, materials will be 
sent to compost and disinfection practices, so they can be 
implemented in agriculture or energy recovery through 
incineration or fuel pellet production. Currently, these materials 
are sent to final disposal by subcontracted companies, or sent 
for composting.  

 

 
After considerations and surveys performed by CORSAN, 

determining aspects for individual solutions to be considered 
as appropriate so they effectively contribute to service 
universalization were identified. Development lines that focus 
on designing a sustainable business model when organizing 
internal processes and alignments related to legal aspects, 
and service regulation, were defined from these aspects. 

Modeling sewage systems is a very complex and widely 
debated topic that involved technical studies, discussions 
with stakeholders and a pilot project. In order to define 
operational costs for septic tank cleaning service proposed 
by CORSAN, data from National Civil Construction Costs and 
Indexes Investigation System (SINAPI) that show unit costs 
for truck transportation, material vacuuming and labor 
employed for these activities were used. SINAPI prepares 
reference quotes for engineering works and services 
according to standards and reference criteria, and employs 
average prices practiced by the market. The pilot action 
performed in Atlantida do Sul District, Osorio Municipality, 
became really significant on this matter, because its results 
worked as a data source that helped defining time and cost 
for the whole state. Through this practice, identifying costs, 
even lower than initial estimation was possible.  

5 Applied Technologies 

6 Project Setup 

   De maneira geral, a baixa cobertura de saneamento 
básico na Bolívia, que compreende aproximadamente 57% 
da população, está intimamente relacionado com o ritmo 
de implementação das redes de esgoto e o crescimento 
demográfico do país, já que a cobertura por redes coletoras 
depende de grandes investimentos, dificultando o acesso 
principalmente aos setores mais pobres da população.

   É neste contexto que as soluções de esgotamento individuais 
surgem como uma prática majoritária e comum em zonas 
periurbanas onde não chegam redes coletoras. 

  Projeções feitas mostram que até 2030 este percentual de 
participação deve cair, mas permanecendo de grande 
importância para a população, em especial a de baixa 
renda. Deste modo, para atingir os objetivos propostos pela 
Agenda Patriótica 2025, que busca alcançar o acesso 
universal de abastecimento de água e saneamento básico 
até 2025, e do Plano de Desenvolvimento Econômico 
(PDES 2015-2020), que estabelece como meta uma cobertura 
de 95% no abastecimento de água urbana e 70% em 
saneamento urbano, torna-se imprescindível levar em conta 
os sistemas individuais de esgotamento sanitário.

  As dificuldades técnicas e financeiras de se implementar 
redes de esgoto em certas localidades fez com que se 
aumentasse no país o número de domicílios que se utilizam 
de sistemas individuais de esgotamento sanitário. Apesar 
de constituírem uma solução, sua implementação também 
acarreta novos problemas como a manutenção, a limpeza e 
a disposição final dos lodos fecais acumulados nas fossas. 
Tal situação levou ao surgimento de serviços informais de 
limpeza e coleta dos lodos fecais provenientes dos sistemas 
individuais, onde, muitas vezes, a disposição final do material 
coletado é desconhecida devido a falta de controle e manejo 
adequado.

Situação geral do saneamento

Marcos legales

   A Bolívia experimentou nas últimas duas décadas importantes 
avanços em direção ao atendimento dos Objetivos do Milênio 
propostos pela ONU. Segundo dados do Ministerio de Medio 
Ambiente y Agua (Ministério do Meio Ambiente e Água - 
MMAyA), a cobertura no serviço de água potável aumentou 
de 72% para 84% entre 2005 a 2014. Neste mesmo período a 
cobertura de serviços de esgotamento sanitário avançou de 
43% para 57%, ainda que aquém da meta proposta de 64% 
(VAPSB, 2017). Estes avanços se inserem em um contexto 
de crescimento demográfico e urbanização acelerada, 
exercendo uma grande pressão sobre serviços básicos 
essenciais, em particular o abastecimento de água potável e 
saneamento básico. Neste contexto, os governos municipais 
e as entidades prestadoras de serviços de água potável e 
esgoto sanitário tem como desafio satisfazer a demanda 
crescente, ampliando a cobertura e qualidade dos serviços 
ofertados.

   De acordo com estudo realizado na área metropolitana da 
cidade de Santa Cruz de La Sierra em 2016 (WSP, 2016), 
estima-se que existam pouco mais de 150 mil habitações que 
utilizam sistemas individuais de esgoto, o que representa 
aproximadamente 46% da população urbana. Deste montante, 
apenas 30% dos domicílios têm os seus sistemas de 
contenção esvaziados com uma frequência máxima de dois 
anos. Esta parcela cai para 15% ao retratar domicílios que 
contam com limpeza anual das fossas. Dados mais atuais, 
emitidos pelo órgão regulador do setor em 2017, mostram que 
o número de habitações que utilizam sistemas individuais 
aumentou para 182.088, o que representa aproximadamente 
48% das residências da cidade.

   Através da Resolução Administrativa Regulatória 227, de 
3 de dezembro de 2010, emitida pela AAPS, o país deu um 
importante avanço na regulamentação e gestão de sistemas 
individuais, reconhecendo-os como forma alternativa de 
sistema de esgotamento sanitário e estabelecendo as ETRL 
como prestadoras de serviço de limpeza e coleta do lodo 
fecal e seu posterior tratamento e disposição final nas 
Plantas de Tratamento de Águas Residuais (PTAR).

  Na cidade de Santa Cruz, devido a grande quantidade de 
domicílios com sistemas individuais de esgotamento 
sanitário, o governo municipal emitiu em 2015 o Regulamento 
Municipal para Gestão de Águas Residuais e Lodo Fecal e em 

e em 2016 foi promulgada a Lei de Proteção e Conservação 
da Água com intuito de promover avanços no manejo e 
gestão do lodo fecal.

  Uma das grandes lacunas na cobertura do esgotamento 
sanitário está relacionada com as características do chamado 
serviço de saneamento convencional, que pode ser aqui 
entendido por redes centralizadas de coleta e tratamento de 
esgoto. Isto ocorre devido ao crescimento urbano acelerado, 
que impõe ocupações de locais distantes das zonas centrais 
das cidades e com condições topográficas e de ocupação 
muitas vezes irregulares, dificultando o acesso e aumentando 
o investimento necessário para a implementação das chamadas 
redes de esgoto. É importante de se notar também que em 
locais de baixa densidade demográfica, o custo necessário 
para implementação de redes centralizadas de esgotamento 
sanitário não é compensado pela baixa quantidade de domicílios 
que estarão conectados à rede de esgoto e que pagariam pelos 
serviços de coleta e tratamento, de modo que nestes locais 
torna-se mais viável a utilização de soluções descentralizadas.

    As soluções descentralizadas, surgem neste contexto como 
uma alternativa viável do ponto de vista técnico e econômico, 
especialmente para zonas periurbanas das cidades onde é 
comum a falta de acesso a redes centralizadas. Este potencial 
se dá tanto pela adaptabilidade dos sistemas descentralizados 
aos contextos locais (incluindo baixas densidades de 
ocupação e regiões onde a topografia e perfil do solo não são 
propícios para a instalação de redes de coleta) e pelo grande 
contingente de domicílios que atualmente já dependem de 
sistemas individuais (sejam fossas sépticas ou rudimentares).
   O Ministerio de Medio Ambiente y Agua (Ministério do Meio 
Ambiente e Água - MMAyA), através de seu Plano Estratégico 
Quinquenal, estabeleceu como tecnologia predominante na 
ampliação da cobertura dos serviços de saneamento básico o 
uso de redes centralizadas de esgoto. Todavia, apesar de ser 
a forma majoritária de atendimento, uma importante parcela 
da população se utiliza ou poderia ser melhor atendida pela 
utilização de sistemas descentralizados de esgotamento 
sanitário. 

   O lodo fecal e os demais resíduos líquidos e sólidos gerados

4 História do projeto

2 última actualización: 30 de julio 2009

Antecedentes
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Regarding validation and approval of this model, a series 
of discussions were held with different institutional actors 
involved in the project and related to environment or 
sanitation matters such as Public Ministry: National Health 
Foundation (FUNASA), Federation of Rio Grande do Sul 
Municipalities Associations (FAMURS), State Sanitation 
Council (CONESAN) and State Foundation for 
Environmental Protection (FEPAM). 

 
This proposed model includes the following parts:  

- Municipal Sanitation Planning and Management  
In order to move forward on implementation of services 

related to fecal sludge management, AGERGS has 
determined that this service will be offered to municipalities 
that define individual solutions for sanitary sewage as a form 
of assistance in their corresponding Municipal Sanitation 
Plans (PMSB). The standards even demand specification on 
the PSMB about the scope of this solution as complete or 
partial in its geographic area, as well as if it will be a 
permanent or temporary solution, considering for example, 
the Directing Plan and urban density expected. 

 
- Price Modeling  

Scheduled services for septic tank cleaning will be charged 
through monthly payments, along with the cost of survey 
studies to adapt this system that will include every direct and 
indirect cost for service provision, as well as corresponding 
taxes. Despite individual solutions are responsibility of each 
homeowner, according to National Law No. 11445/2007, 
CORSAN foresees in the program the implementation of a 
Municipal Sanitary Sewage Fund that will subsidize 
improvements to service chain including proper systems for 
individual solutions. 

Part of income collected by CORSAN will be allocated to 
the Municipal Sanitary Sewage Fund, a management fund 
established between CORSAN and AGERGS, created by 
municipal law, and intended to subsidize activities related to 
individual systems to reach effective universalization of 
sanitation services in participating municipalities. Actions to 
be performed include: inspection to any individual solution 
adopted in real estates; environmental education assigned to 
get people aware about the need for regular cleaning; 
adjustments to individual solutions; diagnosing impact caused 
by individual solutions; and individual solution registration. 

 
- Initial Communication with Users and Program Disclosure 

CORSAN will notify the user by mail about an inspection 
to evaluate access and conditions for individual home 
solution to perform cleaning system activities. The first 
notice must provide the following information: 

I. Schedule the inspection with the user, within 120 days 
after being notified 

II. Cost for inspection and cleaning services, as well as 
collection type 

III. Incentive policies presented by CORSAN 
IV. Fine incident and corresponding amount in case of 

user absence after re-scheduling the inspection 
V.  Occasional charge for service availability, starting date 

and corresponding cost in case of non-compliance for 
septic tank cleaning scheduled. 

. 
- Inspection 

After receiving a program notice as initial communication, 
the user must contact CORSAN through corresponding 
communication channels to schedule the inspection. If the 
user does not organize the inspection schedule within 120 
days after notice, CORSAN must perform at least an 
inspection attempt, duly tested, independently from 

scheduled event, within 30 days. If the user is not present at 
the time scheduled for inspection, a notice will be issued for a 
new scheduling after its reception. In case of a recurrent 
absence, CORSAN is authorized to apply a fine including 
three times the cost of the inspection, notwithstanding the 
user duty to schedule a new appointment. The inspection 
must be performed by the company with their own or 
subcontracted personnel or even by associations in 
municipalities according to opportunity or economic criteria 
defined by CORSAN. 

During inspection, access conditions to individual systems 
will be assessed, and if possible, adaptation from the 
functionality point of view and the constructive pattern will be 
verified. If the solution does not have an appropriate access 
to perform cleaning activities, the user will be notified to 
provide an adjustment within 90 days. In order to assure a 
better effectiveness and coordination to this first inspection, 
an incentive system for the user has been established. This 
incentive includes: 

I. Exemption to pay cleaning fee within the 180 days after the 
first cleaning service when inspection requirement is 
performed within 30 days after receiving CORSAN notice. 

II. Exemption to pay cleaning fee within 90 days after the first 
cleaning service when inspection requirement is performed 
between 31 and 60 days after receiving CORSAN notice. 

III.  Exemption to pay cleaning fee within 30 days after the 
first cleaning service when inspection requirement is 
performed between 61 and 120 days after receiving 
CORSAN notice. 

Collection 
Once the inspection is performed, and no obstacles to 

perform the service are found, the user will be presented a 
contract for sanitary sewage service through scheduled 
cleaning for individual systems. The user might program the 
first cleaning activity; therefore, when an inspection without any 
inconvenient is performed and the contract has been signed, 
the user will be offered three alternative dates to schedule the 
cleaning activity in alternative shifts, according to routes and 
availability of CORSAN in the region. The month for the first 
cleaning event will be considered as the date for regular 
service. 

After performing the first cleaning for individual systems, 
CORSAN will schedule consecutive cleanings on an annual 
basis, except in cases when the user presents an individual 
sanitary solution with technical conditions for cleaning at 
intervals later than a year (a maximum interval of five years). In 
this case, the user may require an assessment to change 
cleaning frequency. CORSAN will perform an inspection to the 
property and within 60 days after requirement has been 
received, it will evaluate if the frequency change is valid or not.  

The company is also responsible for keeping a register of 
individual solutions where inspections and cleaning activities 
are performed, including information such as installation 
frequency, date of last inspection and date of last cleaning 
activity. 

 
- Transportation 

CORSAN will use their own, subcontracted or authorized 
trucks to perform transportation service, always under 
guidance and supervision from the company regarding 
transportation and safety standards. After preparing route 
services, the truck will proceed to a PTAR or the closest tank 
center to dispose waste in a proper manner, requiring the 
Waste Transport Manifest (MTR) from the transporter, in 
compliance with valid environmental legislation. 

5 Tecnologías aplicadas

Método y diseño de proyecto:

Componente 2 - Melhoria nos serviços de coleta e transporte 
do lodo fecal

  O segundo componente tem como finalidade melhorar as 
condições de operação das ETRL, reduzindo o risco ambiental 
e social nos serviços de coleta e transporte do lodo fecal. 
Para tanto, são propostas algumas ações:

pelos sistemas individuais se mostram um desafio crescente 
em locais com crescimento urbano acelerado, já que apenas 
uma pequena porcentagem é gerenciada e tratada de forma 
adequada (WSP, 2013). A maior parcela do lodo fecal acaba 
se acumulando nas fossas, muitas vezes infiltrando no subsolo, 
ou acaba sendo descartada em canais abertos, águas 
pluviais, em terrenos baldios ou aterros insalubres.
  Tendo em vista a problemática apresentada, o MMAyA 
em conjunto com a Autoridad e Fiscalización y Control 
Social de Agua Potable y Saneamiento Basico (Autoridade 
de Fiscalização e Controle de Água Potável e Saneamento 
Básico. 
- AAPS) e o aporte técnico financeiro do Banco Mundial 
desenvolveram uma iniciativa piloto com intuito de melhorar 
as condições de saneamento da cidade de Santa Cruz 
através da gestão do lodo fecal domiciliar em áreas periurbanas.

   A partir dos objetivos propostos pela iniciativa e a definição 
do escopo territorial de atuação, o projeto em Santa Cruz 
foi elaborado a partir de um processo de levantamento e 
caracterização da situação local e embasamento de possíveis 
soluções para os pontos críticos identificados. O conhecimento 
aprofundado acerca das condições e questões relacionadas 
à cadeia local de serviços de esgoto permitiu a iniciativa 
propor ações que buscassem aprimorar e complementar os 
sistemas existentes a partir de ações estruturantes e estruturais. 
O desenvolvimento do projeto baseou-se em etapas de 
diagnóstico, prognóstico e plano de ação. 

   No que diz respeito ao diagnóstico, o estudo realizado pela 
iniciativa identificou alguns problemas a se solucionar dentro 
da cadeia de valor ligada a gestão do lodo fecal. O primeiro 
problema, relacionado ao primeiro elo da cadeia de geração 
do lodo fecal, diz respeito ao escasso conhecimento da 
população a respeito dos aspectos técnicos da construção, 
operação e manutenção dos sistemas individuais de esgotamento 
sanitário. Em relação a coleta e transporte do lodo, foi identificada 
a necessidade de criação de normas e padrões que possam 
regulamentar o serviço prestado pelas ETRLs. No que diz 
respeito ao tratamento, foi observado um possível risco na 
eficiência da operação da PTAR ao se contar com somente 
uma planta para recepção do lodo fecal. Por fim, quanto ao 
último elo da cadeia, foi apontada a inexistência de normas 
e experiências ligadas ao descarte seguro e o reuso do lodo 
fecal. A partir deste diagnóstico a iniciativa buscou propor, 
através de ações estruturais e estruturantes, soluções para 
a cadeia de serviços ligada ao manejo do lodo fecal.

   Para esta atuação foi estruturado um arranjo estratégico de 
atores para discutir, definir e executar as soluções propostas. 
A distribuição de responsabilidades para o processo ficou 
estruturada da seguinte maneira:

VAPSB → Promover a estratégia de gestão do lodo fecal e a 
difusão das normas e regulamentos a nível nacional, além da 
facilitação dos investimentos envolvidos no projeto;
AAPS → Fiscalizar a prestação de serviços de transporte e 
coleta de esgoto sanitário estabelecidos pela RAR 227, bem 
como na regulamentar estes serviços, conforme estabelecido 
pela RAR 546;
GAD Santa Cruz → Monitorar a concessão das licenças 
ambientais necessárias ao desenvolvimento do projeto dentro 
das normas e regulamentações pertinentes;

GAM Santa Cruz → Investir na infraestrutura de fiscalização 
e controle do lodo fecal, fortalecendo os mecanismos municipais 
de monitoramento dos domicílios e o cumprimento das 
normas estabelecidas pelo guia de construção de sistemas 
alternativos;
EPSA → Construir a infraestrutura técnica e logística necessária 
para operação de suas respectivas PTAR de acordo com as 
normas vigentes; auxiliar na coordenação dos atores institucionais 
envolvidos na iniciativa e; contribuir para uma melhor articulação 
com os usuários, a partir do levantamento de informações por 
meio do cadastro de sistemas locais;

CTC → Promover a assinatura de um convênio interinstitucional 
entre todos os atores envolvidos na iniciativa e estabelecer 
um cronograma do projeto; elaborar o regulamento de 
operação da iniciativa; Identificar a instituição responsável por 
liderar o comitê; Identificar de critérios e seleção da zona de 
implementação do projeto.

   De modo a cumprir com os objetivos propostos, o projeto se 
baseia em cinco componentes básicos, sendo quatro deles 
de caráter técnico e ligados à cadeia de serviço:

   O primeiro componente da iniciativa busca promover uma 
melhora dos sistemas de saneamento individuais (fossas 
sépticas e rudimentares) e incrementar o uso de serviços de 
coleta, esvaziamento, transporte e limpeza para aqueles que 
utilizam esta forma de esgotamento sanitário. Para tanto são 
propostas uma série de ações:
- Elaboração de um cadastro dos usuários de sistemas 
individuais de esgotamento sanitário;

- Implementação de um sistema de registro e monitoramento 
da limpeza dos sistemas individuais;

- Elaboração de protocolos padronizados de construção e 
controle para manutenção das fossas sépticas;

- Capacitação e certificação de profissionais voltados a 
construção de sistemas individuais de esgotamento sanitário;

- Implementação de uma central telefônica de chamadas 
onde as ETRL deverão se inscrever e, conforme o usuário 
precisar requisitar um serviço, fornecerão cotações/orçamentos 
de modo a proporcionar serviços com preços mais competitivos.

- Desenvolvimento de protocolos para operações e equipamentos 
de uso das ETRL;
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ETRL → Prover serviços padronizados e oferecer assistência 
técnica aos usuários de sistemas individuais de esgotamento 
sanitário;

Componente 1 - Melhoria das soluções individuais de esgoto

 

Estudio de caso de proyectos de saneamiento sostenible–   
Manejo de lodo fecal domiciliar em Santa Cruz de la Sierra 
Santa Cruz de la Sierra, Bolivia  



Case Study – Sustainable Sanitation Projects  
Wastewater Management Service by CORSAN through 
Scheduled Fecal Sludge Collection  
Rio Grande do Sul, Brazil 

Last update: September 2020 4 

 

 

Trucks with a capacity of 12 m3 will be used according to 
service calls per trip. Initially nine homes per truck were 
considered since average volume vacuumed per home is 
around 1.25 m3. However, an average number of six users 
per cleaning route was agreed, because this is a new 
service and therefore, a risk of demand frustration and 
inefficient routes is present.  
Average time for transportation service includes operative 
actions such as calling a user, handling access barrow, 
using tools to open the pit cover, connecting hoses, cleaning 
the site, etc. 

- Treatment 
CORSAN is responsible for contacting duly authorized 

wastewater treatment plants or exclusive plants to receive 
collected pit sludge. When appropriate, the treatment will be 
performed in existing conventional wastewater treatment 
plants, as long as they have enough treatment capacity to 
received sludge and/or they are located in convenient and 
strategic locations for sludge transportation. If required, new 
plants for fecal sludge processing, next to existing PTAR or in 
their own locations will be implemented, configured and 
dimensioned. These systems will be substantially different 
from current wastewater treatment processes, involving 
proper steps and dimensions for fecal sludge loads. 

In this sense, CORSAN has already designed a tank central 
plant that is currently under licensing process. This proposed 
system has a sludge supply tank, followed by a pre-treatment 
section (closed grid box and sand to avoid odor impact), and 
two parallel homogenization and decantation tanks (for 
sludge thickening) with a decanter from where dense portion 
goes to a drying screw press and the supernatant liquid part 
goes for treatment to a line of optional ponds for maturation. 
While dry sludge is destined to compost along with tree 
pruning material and sawdust, drying lixiviate, along with 
supernatant from previous step, move to a sequence of tanks 
from where treated effluent follows an infiltration system onto 
the soil. Treatment capacity of this plant is 80 m3/day (about 
six trucks per day) equivalent to assisting 20,000 homes.  
- Recycling/ Final Disposal 

CORSAN anticipates sending processed sludge for 
nutrient recovery to be applied in agriculture, energy 
recovery through incineration and fuel pellet production, 
and blocks and tiles production, among others. In all cases, 
these processes are out of the operational scope of service 
provider, who may however prioritize destinations in every 
location. 

Currently, sludge resulting from wastewater treatment 
plants is sent to dumpsites for final disposal by third parties. 
However, in some cases it has already been recycled in 
agriculture through composting and disinfecting systems by 
applying hydrated lime.  

 

 
This initiative has not yet achieved significant progress 

regarding regulation of recovery practices or systems for 
the operation, but different ways are being studied to take 
advantage for energy and/or nutrients for agriculture. 
Currently, sludge is sent to PTAR as solid waste by 
subcontracted companies that in some cases discharge it in 
dumpsites and others to be used as compost. From 
alternatives considered for the future regarding energy 
value, alternatives such as sludge incineration or 
pelletization to produce fuel with this material are also 
considered. Regarding nutrient recovery, easier systems 
based on composting and lime application for disinfection 
purposes, and also more intensive systems that produce 
more balanced products in terms or nutrients considering 

specific additions beyond sludge material are present. 

 
Previous scheduled cleaning service is started for individual 

systems, CORSAN is responsible for performing a social 
communication and environmental education campaign in 
every municipality that formally authorizes this service, to 
introduce a solution for sanitary sewage. This campaign is 
intended to make citizens aware about benefits derived from 
cleaning tanks, as well as its importance regarding 
environmental preservation and improvement of sanitary 
conditions for the population. 

 
Furthermore, during design and development stages of this 

initiative, participation of every actor in the Project, either 
from CORSAN itself or relevant public entities, through 
meetings and events became very important for its 
implementation. 

 

 
The following table shows costs for scheduled cleaning of 

individual systems under three categories: Social Residential, 
Basic Residential and Subsidized Commercial. Approved 
amounts have coverage, on a state basis, for municipalities 
under agreements with AGERGS that implement scheduled 
cleaning service for septic tanks. 

 
 

Category $/month $/year 
Social Residential (RS) $ 3.47 $ 41.66 
Basic Residential (RB) $ 8.77 $ 105.23 
Commercial (C1) $ 8.77 $ 105.23 

Estimates for monthly payment: 

- Total monthly direct costs per home = $ 4.45 
- Total monthly indirect costs per home = $ 1.97 
- PIS/COFINS (Taxes)= $ 0.65 monthly per home 
- Inspection = $ 1.15 
- Incentive for connection to system = $ 0.45  
- Final rate per home/month = $ 8.68 
* Values in American Dollars considering 2019 average annual exchange rate. 

 
Taking into account that Regulation anticipates the lowest fee 

for Social Residential category, service sustainability regarding 
representativeness of this category in each municipality must 
be evaluated by verifying subsidy dependency for this service. 
Regarding inspection costs, there is a fee already approved by 
AGERGS for inspection in building installation of $ 13.81, 
updated in June 2019. So, CORSAN intends to adopt the same 
fee for required technical inspection in the process, by dividing 
this amount in 12 months, thus resulting in the monthly fee of $ 
1.15. 

Regarding assignation of amounts collected by CORSAN, 
quantities mentioned below will be destined to the Municipal 
Sanitary Sewage Fund, to be created by municipal law: 

I.  5% (five percent) of monthly income for sewage services 
regarding schedule cleaning of septic tanks; 

II. 100% (one hundred percent) of monthly charge for 
cleaning service available for individual solutions (this is the 
amount collected when cleaning was not possible in a home 
because of resident responsibility). 

It was also established that 1% of the fee will be destined to 
create a Municipality Compensation Fund, a resource to be 
financed to municipalities where a Tank Central Plant is 
present (plants dedicated to fecal sludge) and/or a PTAR 
receiving effluents from other places. 

The system operation based on scheduled sludge collection 

7 Recycling Type and Level 

9 Costs and Financial Aspects 

8 Other Project Components 

Componente 3 - Melhoria do processo de descarga e tratamento 
do lodo fecal

Componente 4 - Bases para o reuso ou descarte correto do 
lodo fecal tratado

- Implementação de regras para operação dos caminhões 
limpa-fossa das ETRL compreendendo:
i. criação de um número de registro para cada caminhão que 
inclua informações técnicas (marca, capacidade, ano de 
fabricação) e a empresa a qual ele pertence;
ii. placa de identificação do caminhão em seu tanque;

iii. inspeção dos tanques para que se cumpra requisitos 
técnicos estabelecidos;
iv. utilização de sistemas de rastreamento por satélite que 
permitam saber a localização dos caminhões, pontos de 
coleta e disposição do lodo etc;

- Capacitação dos operadores das ETRL acerca dos protocolos 
de operação e manipulação do lodo fecal;

- Criação do processo de certificação de competência para 
profissionais do setor;

- Capacitação dos funcionários de órgãos de fiscalização 
(nacional e municipal) acerca das regras de operação das ETRL.

  Este componente tem como finalidade melhorar o processo 
de tratamento do lodo fecal através de padrões técnicos que 
minimizem os riscos de desempenho das PTAR receptoras. 
As ações incluem:

- Implementação de dois sistemas independentes de tratamento 
de lodo fecal nas PTAR da SAGUAPAC e COOPAGUAS. Estes 
sistemas serão compostos por um sistema de tratamento 
físico-biológico composto por algumas etapas, como: gradeamento 
para remoção de sólidos e materiais grosseiros; remoção da 
areia; sistema de sedimentação e espessamento (ou, se 
aplicável, biorreatores) e; leitos de secagem;

- Melhoria no acesso viário das PTAR do projeto, dando 
prioridade ao tema ante as autoridades competentes para que 
sejam feitos investimentos na infraestrutura das ruas de 
acesso de maneira que possa haver trânsito livre para os 
caminhões durante o ano;

- Elaboração, revisão e ajustes de protocolos para descarga, 
caracterização e monitoramento do lodo fecal;

- Capacitação dos profissionais da SAGUAPAC e COOPAGUAS 
para operação e manutenção dos sistemas;

- Sistematização e estudo das amostras de lodos provenientes 
dos distintos processos de descarte e tratamento.

  O quarto componente do projeto se orienta a gerar insumos 
para promover o reuso e a disposição segura do lodo fecal 
coletado. De modo a atingir este objetivo foi proposto um 
Programa de Investigação para reuso e/ou destinação segura 
do lodo fecal domiciliar tratado, para:

 - Desenvolver e testar modelos de negócio de recuperação e 
reuso seguro escaláveis como: biocombustível, biogás, 
proteínas para alimentação animal, componentes de materiais

de construção e fertilizantes;
- Avaliar os riscos para a saúde humana e o meio ambiente do 
reuso em diferentes setores e promover medidas que 
mitiguem estes riscos;
- Promover e incentivar iniciativas privadas de inovação 
tecnológica para reuso seguro do lodo fecal (explorando 
otimizações a partir da combinação com resíduos sólidos 
orgânicos).

  A estrutura de implementação e operação da solução 
proposta está organizada sob aspectos estruturantes e 
estruturais. As estruturantes incluem: configuração das 
competências institucionais; definição de normas, protocolos 
e regulamentações; mecanismos de comunicação, campanhas 
de educação e conscientização; construção de capacidades; 
atendimento aos clientes e servidores; e organização da 
prestação de serviços. As estruturais incluem as dinâmicas 
de prestação de serviço, contemplando a gestão das 
atividades, a operação e as infraestruturas envolvidas, e 
assim: modelo de negócio, medidas para acompanhamento 
; coleta e transporte dos lodos fecais; aporte e tratamento 
dos materiais coletados; e disposição final ou reuso dos 
materiais processados.

  O projeto piloto estruturado, a ser aplicado em duas 
localidades sob escopo da COOPAGUAS e SAGUAPAC, 
inclui aprimoramentos na cadeia de manejo de lodo fecal, 
com foco nas etapas controle e fiscalização das soluções 
individuais de esgoto, coleta e transporte do lodo fecal, 
tratamento do material coletado, disposição ou reuso do lodo 
processado. 

   No âmbito das soluções individuais de esgoto, nos domicílios, 
o aprimoramento foca em intervenções estruturantes para 
melhorar a qualidade dos sistemas. Para isso estão previstas 
ações como: melhoria de normas construtivas e capacidades 
de construtores locais para implementação dos sistemas; 
dinâmica de fiscalização e controle das instalações pela 
prefeitura municipal (fazendo uso dos eventos de coleta para 
levantamento das condições locais); e dinâmica de coleta do 
lodo sob demanda gerida por uma central de chamadas.

   No âmbito da coleta e transporte do lodo fecal, as propostas 
são voltadas ao aprimoramento dos procedimentos envolvidos 
nesta etapa, padronizando as atividades. Para a coleta se 
propõe o uso de caminhões limpa fossa com bombas a vácuo 
e uso apropriado de EPIs (equipamentos de proteção individual) 
por parte dos operadores. Para melhorar a capacidade operacional 
do processo, propõe-se protocolos de gerenciamento dos 
serviços, com o controle dos veículos e equipes em cada 
coleta, inclusive com o uso de rastreamento por satélite, além 
das atividades de capacitação e certificação dos profissionais, 
e fiscalização dos serviços por parte da gestão pública.

  Para o aporte e tratamento do lodo fecal, propõe-se uma 
adaptação das estações de tratamento de esgoto existentes, 
criando linhas específicas para o processamento adequado 
do lodo. O material transportado é aportado na estação  pelo 
despejo na câmara de descarga do lodo, de onde segue para 
pré-tratamento com gradeamento e desarenador. De lá o lodo 
é conduzido até os tanques de sedimentação e adensamento, 
que propiciam a separação de um fase sobrenadante líquida 

6 Configuração do projeto
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implies a series of procedures related to different stages of 
the process, from inspection and registration of individual 
solutions to treated sludge delivery. These activities include 
planning, management, tasks related to sludge collection and 
transportation, operation of treatment systems themselves 
and service monitoring. 

Planning activities are related to the way certain stage of 
the service chain will be undertaken by organizing inspection, 
and sludge collection, treatment and disposal activities. 
Hence, questions on who is responsible, what tools must 
support service inspection and monitoring activities are 
defined. Management implies a continuous follow up 
monitoring of services, organizing inspection information and 
registries, and verifying effectiveness and development of 
sludge collection, transportation and treatment activities. 
Once users have been communicated, they must contact 
CORSAN through their communication channels to schedule 
the inspection. During the inspection, individual system 
implemented is verified, identifying compliance with NBR 
7229 and NBR 13969 standards and/or any criteria defined 
by licensing agency and considered relevant. Once the 
system is considered appropriate, cleaning frequency, which 
may vary from one to five years according to characteristics 
present and technical evaluation performed, must be 
established. A basic frequency of one year for system 
cleaning will be considered, except for cases where the user 
expresses and validates that his individual solution has 
appropriate technical conditions for cleaning to be performed 
later than a year. 

Once the inspection has been performed, and no obstacles 
to perform the service have been found, a contract for 
sanitary sewage service through scheduled cleaning for 
individual systems will be signed. The user will be offered 
three alternative dates to schedule the first cleaning activity, 
according to routes and availability established by CORSAN 
or other subcontracted companies. This service will be 
performed by vacuum trucks owned by CORSAN or 
subcontracted companies. In the latter case, always 
supervised and monitored by service provider and requiring 
compliance with safety standards. 

Once service route has been completed, the cleaning 
truck will proceed towards the PTAR or the closest Tank 
Central to discharge collected material. This step involves 
monitoring sludge entry, performance of each treatment 
step, and sending process byproducts: from material 
contained during preliminary treatment to sludge and 
wastewater treated. 

During development of this project, some lessons 
became very relevant and critically important for the 
success of implemented systems. Some of these lessons 
came through validation of aspects already thought of in the 
initial phases of this initiative, while others arose as 
confronting issues because certain aspects had not been 
considered from the beginning of the project. 

11 Experiences and Learned Lessons 

  O projeto prevê a realização de uma campanha de 
sensibilização ambiental e difusão das normas para 
construção e manutenção de sistemas individuais de 
esgotamento sanitário direcionada aos atores institucionais 
da cadeia do lodo fecal domiciliar. Esta sensibilização 
se dará por meio de campanhas de comunicação que 
incluirão elaboração de vídeos institucionais, folhetos 
informativos, oficinas e feiras educativas, criação de uma 
central de atendimento entre outros. 

que segue para tratamento na lagoa facultativa do sistema de 
tratamento de esgoto existente, e uma fase de lodo adensado, 
que segue para desague e secagem em leitos de secagem. 
Após a etapa de secagem, o lodo é encaminhado para disposição 
final ou sistemas de reuso. Toda a condução do lodo, dentro 
da estação, a partir do aporte na câmara de descarga, ocorre 
por meio de gravidade nas tubulações

  O processamento adicional para possibilitar o reuso, bem 
como os destinos para aplicação do material recuperado, 
serão ainda definidos, com base nos estudos específicos a 
serem elaborados no decorrer do projeto.

  A iniciativa prevê, no futuro, a implementação de sistemas 
de recuperação de recursos, realizando o tratamento adequado 
do lodo fecal para sua aplicação segura na agricultura. Para 
possibilitar tal prática, após passar pela etapas de estabilização 
e secagem, o lodo fecal poderá, por exemplo, ser co-compostado 
com resíduos de podas da cidade e desinfectado com a 
aplicação de cal. Outras práticas, como a produção de biogas e 
peletização dos resíduos sólidos provenientes do processamento 
do lodo também podem contribuir para tornar os processos 
mais sustentáveis. No entanto, a inciativa ainda não avançou 
significativamente no planejamento destes processos, contando 
com a realização, no curto prazo, de estudos específicos para 
definir as confgurações mais estratégicas para reuso, diante 
dos contextos locais.

   Além disso, também serão realizadas campanhas junto às 
comunidades locais diretamente atingidas pelo projeto com 
intuito de informar e educar a respeito do correto manejo e 
gestão do lodo fecal nos âmbitos de geração, coleta, transporte, 
tratamento e reuso do lodo fecal domiciliar. Para garantir a 
efetividade do projeto, pretende-se demonstrar os benefícios 
do tratamento e disposição segura do lodo fecal domiciliar, 
realizando visitas periódicas aos locais de implementação 
da iniciativa de modo a avaliar quais os avanços e quais os 
possíveis ajustes necessários.

  Outra componente do projeto prevê a elaboração e 
disseminação de um guia de planejamento e construção 
de formas alternativas de esgotamento sanitário. Este guia 
reunirá os diferentes componentes técnicos e normativos 
presentes no projeto e será, posteriormente, divulgado 
para as associações profissionais pertinentes (engenheiros, 
arquitetos), além de funcionários de entidades públicas 
relacionadas a emissão de licenças ambientais para aprovação 
de obras e construções.

eventos, como na feira anual da Expocruz em Santa Cruz de 
la Sierra se mostrou bastante estratégico para a sensibilização 
com relação ao saneamento e manejo do material fecal. 
Esforços consideráveis foram feitos nesta frente, inclusive na 
criação de personagens ilustrativos, como o “Fecalito”, para 
abordar a causa e questões relacionadas ao manejo de 
esgoto e lodo fecal, resultando em maior consceintização e 
adesão à iniciativa.

  Ao longo do desenvolvimento do projeto a participação em

  Ao se analisar os aspectos financeiros envolvidos na 
implementação e operação dos sistemas individuais é 
imprescindível ter como referência os custos dos sistemas 
centralizados de esgotamento sanitário. Un estudio realizado 
con base en el municipio de Cotoca (también en la región 
metropolitana de Santa Cruz) demuestra la relevancia del manejo 
de lodos fecales. Los resultados indican que las inversiones 
iniciales requeridas para los sistemas descentralizados son 
1,64 veces más baratas y las inversiones totales durante la 
vida del sistema 2,21 veces menores que los sistemas 
centralizados. Esta conclusão encontra embasamento na 
literatura acerca do tema, apesar da grande variação na 
relação entre custos dos sistemas de esgoto versus os 
sistemas individuais com fossas sépticas. Tal variação, que 
pode chegar de 1 a quase 5 vezes, é explicada principalmente 
pela metodologia de análise utilizada, já que alguns estudos 
desconsideram, por exemplo: custos de implementação 
das fossas pelos usuários; custos de ligação do sistema a 
rede de coleta; entre outros. 
  Com relação aos custos de operação e manutenção dos 
sistemas, os usuários de Santa Cruz com conexão à rede de 
esgoto pagam uma tarifa para as EPSA que corresponde a um 
percentual do consumo de água, que geralmente varia entre 75 
e 80%, a depender da EPSA analisada. Este percentual, nas 
EPSA participantes do projeto, a COOPAGUAS e SAGUAPAC, 
são de, respectivamente, 75% e 80%. Já a limpeza e o 
transporte do lodo dos sistemas individuais têm um custo médio 
de US$ 72 em ETRL’s que contam com a devida licença de 
operação. Este custo pode cair para até US$ 50 em locais onde 
há um grande número de ETRL’s informais operando.

  A operação e manutenção do sistema compreende as 
diferentes etapas da cadeia de serviços, desde a fiscalização 
e regulamentação das soluções individuais, a coleta e transporte 
do lodo, até a descarga, tratamento e disponibilização do 
material para reuso. Estas atividades terão dinâmicas específicas 
e serão distribuídas entre as diferentes entidades envolvidas.

   A iniciativa prevê a realização de uma primeira etapa onde 
será realizado o cadastramento das soluções individuais na 
área delimitada de operação da EPSA COOPAGUAS, como 
piloto. Esta atividade será realizada através de visitas 
técnicas de profissionais da COOPAGUAS nos domicílios, 
entrevistando os moradores para obter informações a respeito 
das causas e frequência de limpeza dos sistemas individuais 
e a capacidade econômica dos moradores. A partir das respostas 
obtidas serão propostas mudanças e novos procedimentos 
técnicos e normativos para a limpeza, coleta, transporte e 
tratamento do lodo fecal.

7 Tipo e nível de reuso

8 Outros componentes do projeto 
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   Segundo a regulamentação do governo municipal de Santa 
Cruz, os usuários de sistemas individuais são obrigados a 
realizar a limpeza e o esvaziamento de seus sistemas ao 
menos uma vez por ano (embora, conforme reconhecido pela 
própria iniciativa, poucos usuários sigam tal orientação). Este 
serviço é fornecido pelas diversas ETRL existentes que 
realizam os serviços de limpeza e coleta dos lodos fecais 
mediante caminhões-tanque para, posteriormente, realizar a 
descarga do material nas PTAR para tratamento e destinação 
final. Segundo o modelo proposto, os usuários deverão contatar 
uma central de chamadas, operada pelo governo municipal 
de Santa Cruz, para solicitar serviços e receber orçamentos 
das ETRL, tornando o setor mais competitivo e reduzindo os 
preços praticados. Para que as ETRL possam realizar a 
descarga dos lodos fecais nas PTAR estas devem firmar contrato 
com as EPSA responsáveis - SAGUAPAC e COOPAGUAS - 
cumprindo os seguintes requisitos:
I. contar com autorização da AAPS;
II. enviar formulário de solicitação de contrato;
III. contar com licença ambiental vigente;

IV. cumprir com as especificações técnicas e as medidas de 
segurança e higiene para veículos e equipe de transporte;
V. não transportar substâncias proibidas ou exceder as 
concentrações limitantes estabelecidas pelo Procedimento 
Técnico Administrativo (PTA).

   Atualmente só existe um ponto de descarga do lodo fecal 
para as ETRL, a PTAR do Parque Industrial (PTAR-PI), 
operada pela SAGUAPAC. Contudo, a iniciativa prevê a 
construção de outro sistema de tratamento de lodo fecal em 
PTAR operada pela COOPAGUAS.
   As estações de tratamento receberão aportes diários de 
lodo através dos caminhões-tanque das ETRL em procedimento 
supervisionado pelos funcionários da PTAR, seguindo as 
normas vigentes para operação. Será permitida a entrada de 
até três caminhões simultaneamente para descarga, uma vez 
que os mesmos preencham o formulário de registro e tenham 
suas placas verificadas. Serão utilizadas mangueiras para 
esvaziamento dos tanques em um procedimento de duração 
estimada de 10 minutos. Para cada descarga realizada será 
coletada amostra para posterior testagem de parâmetros 
básicos para medição da qualidade do lodo. Além destes 
procedimentos, são previstas as ações de supervisão de 
funcionamento de cada etapa de tratamento, e manutenção e 
reposição de peças quando necessário.

   Ao longo do desenvolvimento da iniciativa algumas estratégias 
e desafios levaram à aprendizados de grande relevância para 
a efetividade das ações. Além disso, foram observados 
alguns comportamentos que foram determinantes no decorrer 
do projeto.
  Um primeiro ponto levantado pela equipe de projeto diz 
respeito a estratégia de engajamento e adesão à iniciativa. 
Notou-se que a conexão do esgoto gerado com o risco de 
contaminação à água de abastecimento gerou maior preocupação 
e mobilização com relação às medidas discutidas. Em Santa 
Cruz, pelo abastecimento 100% dependente de fontes
subterrâneas de água, o efeito desta conscientização foi
elevado, e propociou uma grande adesão à iniciativa para 

sistemas de contenção adequados e manejo dos lodos fecais.

  Outro ponto observado diz respeito à participação dos 
prestadores de serviço de limpeza de fossa no processo. 
Notou-se uma elevada disponibilidade destes atores para 
discutir questões sobre o tema e explorar melhorias aos seus 
procedimentos operacionais. Esta situação tem grande 
efeito na conversão dos esforços do projeto para a prática, 
viabilizando resultados efetivos na otimização da qualidade 
dos serviços e segurança dos funcionários. 

  Além destes aspectos, para o engajamento e familiatização 
dos atores envolvidos no desenvolvimento da iniciatica, 
nas fases iniciais do projeto, foi realizada uma viagem de 
campo a Dakar, Senegal, para conhecer as ações feitas 
por lá para o manejo de lodo fecal. Conhecer de perto os 
sistemas e dinâmicas estruturados teve um efeito expressivo 
no empoderamento e entusiasmo para planejamento e 
desenvolvimentos das ações em Santa Cruz.
    Por fim, um aspecto de grande relevância para o avanço de 
iniciativas desta natureza, diz respeito aos desafios encontrados 
na capacitação e empoderamento da gestão pública para as 
novas abordagens, procedimentos e desenvolvimento de 
políticas públicas. Existe sempre um risco nas mudanças de 
mandato dos gestores, que podem interromper o processo de 
construção de capacidades e avanços em relação à iniciativa. 
Quando as equipes técnicas são substituídas, os esforços podem 
se perder.

   Foi realizada uma avaliação básica (Tabela 1) para indicar 
em qual dos cinco critérios de sustentabilidade em matéria de 
saneamiento (segundo o Documento 1 da Visão de SuSanA) 
este projeto tem seus pontos fortes e fracos.

Tabela 1: Indicação qualitativa da sustentabilidade do sistema

 
Coleta e 

Transporte Tratamento Transporte e Reuso 

Critério de Sustentabilidade + 0 - + 0 - + 0 - 

Saúde X    X   X  

Meio ambiente e recursos 
naturais X    X   X  

Tecnologia e operação  X   X   X  

Finanças e economia  X   X   X  

Institucional e sócio-cultural X    X   X  

  Quanto aos aspectos de sustentabilidade avaliados, as 
medidas tomadas até agora estão mais voltadas à etapa de 
coleta, transporte e tratamento, mas com ênfase relativa-
mente baixa na etapa de reuso. Para coleta e transporte é 
reconhecido um efeito forte sobre aspectos de saúde pública 
e higiene, meio ambiente e recursos naturais, pela escala e 
qualidade do atendimento de esgoto proposto pela iniciativa, 
uma vez que tende a reduzir a incidência de disposição 
irregular de lodo em terrenos e corpos hídricos, e assim 
reduzindo riscos de contaminação. Do ponto de vista de 
tecnologia e operação, e aspectos financeiros, as medidas 
tomadas apresentam avanços relevantes, considerados 
como moderados. Do ponto dos aspectos institucionais e 
socioculturais os meios propostos para a etapa de coleta e 
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transporte envolvem grandes esforços nas formas habituais 
de prestação de serviço e hábitos dos usuários

    No âmbito do tratamento, para todas os aspectos foi considerado 
uma performance mais positiva, mas moderada, diante do 
nível de elaboração e desenvolvimento dos sistemas de 
tratamento para lodo fecal. Para a etapa de reuso, que está 
em nível ainda mais incipiente, considerou-se que o potencial 
é bastante elevado, mas diante do nível incipiente dos 
estudos e definições pela iniciativa, foi considerado como 
nível moderado para todos os aspectos.
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villa primero de mayo ltda (COOPAGUAS) de la ciudad de 
Santa Cruz, 2018. Disponível em: 
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